
 

    
  

     
  

ו\\  
י
ק

|  

 

ו
If‏

ו
M
a
n

 42
;

+

|

  

כ

001 -60.06- 68 /  



  | TEêmA
FRAME R:
0

E.
PTILOGRAEVA

DAé ARTEFINAL:

ISTRAÇÃO :
7 ane e

RENATA

EDORTRGENS :
2220

  
  

   

    

   

   

  
   

 

    
  

  
    

 

|2כ/7/4002"
ELG NO ‏4

6

(A BORACÃO ":

vo PRO) ‎א/לט

60620 :

VRO
|
BINHO

<<0

5 466424200
106=/

2/2400 6
1020 DESADO :
MOV AUSTER

  
  

0/6/2044 :

 

VED/7OR/BL “26

TÁLerDari

Donna: 2/9 6

/ ‎ל 2DE

]/22 0086 »,

ENTREVISTA SÍ VIVO.

... E VÃO SE ESQUEÇA  
 

TÁ Lira voper9 be 2

  

  
2-425 66 

Pa 5

LO

Oqueseca so77eo

AR
19

/MaKOM “BrvpcH MAKOM ATUA
"PROXIMA ED

 

 

 

 

 

És. dosia /

Até 1978 houve uma ditadura férrea. Apar-

tir desta data foi “concedida” uma aberturas

Houve a revogação do Al-5, a anistia e o plu-

ripartidarismo. Em fim, foi sendo aberto gra-

dualmente o plano político.

O homen que nao é consciente por ter um

governo que não O permite que lhe cheguem in-

formações, não se organize e nao reinvidique

"pode* desculpar-se de sua apatia. Porem quan-

do este indivíduo torna-se ciente dos fatos jã

nao pode ser um saudosista e desculpar-se pela

sua paralisia, baseando-se no passado,

Nesta mesma época a sociedade israeli

passava também por suas transformações. Subi a

transformações noBeguim ao poder, provocando

plano socio-economico. Modificando a estrutu-

ração dos Kibutzim. A explosão de uma granada

de judeus contra judeus.

Surgia o primeiro gritosde paz pelo dia-

logo. Entrava em cena Shalom Achshav.

À tnua como movimento sionista deve dar

uma resposta a estes acontecimentos.

A tnua é nossa. Sabendo de sua real situs

 

TESH

 
שי   



 

aos nossos dias criando e dinamizandos

saída. Ela estava dentro de cada chaver.

bibliografia” (Abraão Golek)

א

 

ção é o momento de transforma-la, adapta-la —

Nos acreditamos que lt2h (existe) 8
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“ Se você crê em algo. Comece pela sua própria

vaadat itonut artzi

 

  

  

      
* quanto mais o maluf como 159509060

 

Estamos vivendo um momento importante na

história política do Brasil e, sem dúvida algu-

ma, é necessário participação. Após anos de si-

lêncio, devido a catastrófica crise que o gover

no militar impôs neste pais após o golpe de 64

nasce um foco de esperança no cenário da poli-

tica nacional. ;

viretas já, não quer dizer somente aluta

por eleições diretas, mas sim a negação de to-

do um sistema que, esta provado, não serve aos

anseios nem da classe média, quanto mais da

grande massa trabalhadora deste pais i!!. vire-

tas já 5 reforma agrária ja, 6 democracia 1

& educação ja, é emprego jã, é o fim do arbi-

trio, o fim da ditadura que ja sofre eutanasia

há muito tempo.

Poderia se falar mais, por exemplo da su-

jeição ao F.M.l., OU da corrupção e etc e tal.

Porem a preocupação maior estã na luta pelas

eleições diretas, que se tornou um símbolo na-|

cional, ou seja, ninguém quer ver nem Andreazza
ny

    

 

E o chaver da tnuê, o que acha.

   

 
 
 



 

 

E a tnuã, achaalgima coisa?

Esta é uma questão muito delicada dentro da

chinuch da tnuã, "Educamos" um ser humano dife-

rente, participante, consciente, revolucionário,

contestador etc, etc. Como fica isto, no contex-

to específico do Brasil? O chaver tnuá-deve ou

não participar da política brasileira? E a tnuã

deve ter uma posição única e lutar por ela?

Estamos falando de dois assuntos, o primeiro

. . e . ‎ש - .

se refere ao individuo da tnua o segundo a 8
   א

como um todos
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Apesar de ver com muitos bons olhos toda esta

movimentação em torno das diretas jã, claro

esta que em termos de tnuá esta seria uma dis=

cussãao tao elementar quanto discutir se deve

ou não haver asseifã klalit, ou se o maskir

deve oi nao ser eleito somente pelos bogrime.

Segundo a concepção estrutural da tnuêã, discu-

tir se deve ou não haver mudanças na política

brasileira € algo trivial e mediocre pois 6

claro que todo brasileiro deve ter sua assei-

fã, votar para o seu maskir e participante de

uma vaadã.

A questão é se o chaver tnuã deve coloca:

esta discussão para dentro da tnuã. Sim, deve,

pois faz parte do nosso dia-a-dia e como tudo

que nos cerca e nos envolve, deve ser debatido

questionado. A tnuá cerece de discussões deste

gênero e é muita pena que precise existir toda

agitação para so dai o chaver tnuã começar a

discutir *obviedades” que deveriam ser o abc

do debate político. É preciso extrapolar a

discussao política que o sistema através prin-

cipalmente dos “meios de comunicação de massa”

nos permite discutir. 8 tnuã deve discutir a

ema € não ficar na superficiali-
dia Deo

esque a burguesia liberal
‎ו 1

וי"-|%
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promove. Devemos ir a fundo em toda problema -

tica e discutir as entrelinhas.

Fazendo referência ao segundo assunto ê que

surge a polêmica. Segundo a veida de 1978 (a

ultima veida artzit decente que tivemos) 5

proibido ao chaver tnuã participar como tnuã

de política brasileira. Naquele contexto, exis-

2
H
O
R
A
S
É

tia uma situaçao delicada e o comprometimento

-

do nome da tnuã com alguma facção das oposições

: -
. .

existentes seria realmente por em risco a pro-

5
O
A
A
O

pria existência da tnuãá; em outras palavras 8-

quela decisão foi tomada pelas circunstâncias

e nao por princípios, pois em tempos atras a

coisa era diferentes

Hoje estamos em 1984, plena abertura poli-

tica, e dai? Você acha que o snif Curitiba, ou

o snif Recife devem sair as ruas com a bandeira

do Habonim reivindicar, arroz, feijao, saúde e

educação?
É .

4 ‎%השה60ש68 8₪5%6 mesmo chaver a ter atitu-  
des como esta, porém a tnua como um todo deve

tomar esta bandeira?

Cabe agora entrar na discussão sobre as

. bandeiras, pois apesar de nao sair ne globo, o

problema das terras ocupadas por Israel na 615-

jordânia, o problema palestino, a chinuch da  
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tnuã, o socialismo do kibutz etc e tal tam-

bém são bandeiras legítimas da tnuã e que de-

vem ser debatidas, tanto quanto, ou mais que

o problemadas diretas.

6 tudo, de novo, uma questao de valores e

cabe a cada indivíduo, a cade chaver tnuãá pe-

sar todas estas bandeiras na balança, cada

chaver com suas bandeiras e suas balanças.

Como diz o poetas “Um sonho é só um sonho, po-

rêm um sonho conjunto pode ser realidade” en-

- .

tao “caia na real” t!4
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PAnatismo |
A ORiutM DO NACIONALISMO

À 28 de março comemora-se o aniversário da )

colocação dos cimentás de um dos pilares do

nacionalismo extremo, na margem ocidental, Nes-

te dia, no ano de 1968, se fixaram as bases do

retorno da população judia a Hebron, no que e

hoje Kiriat Arbá.

De fato, o sonho da reconquista de toda *

Eretz Israel, nao somente desde o ponto de vis-

ta militar- no que foi logrado na guerra de 67-

se não do ponto de vista real, demográfico, ha-

via começado a desenvolver-se em Gutros lugares

A leshiva "Merkaz Haron", já havia sido antes

um dos pontos de convergencia dos promotores do

nacionalismo messianico, mas até este momento,

os ideais não tinham sido pôstus em prática.

Nas vésperas de pessach de 68, um grupo de

pessoas liderados pelo rabino Moshê Levinger,

chego ao Hotel Park na cidade de Hebron com o

proposito claro de ali festejar o tradicional

seder de pessach. Porém o objetivo era ir muito
. / . , . .mais alem de um inocente festejo religioso.

No termino dos dias de pPessach, 8 qrupo ne
‎אאא 0665858 ₪88 dali, apesar das exi-

gências dos donos do hotel e dos pedidos das au-
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toridades isreelenses, que viam com maus olh

a instalação de um núcleo judeu no coração de

centro ugbano arabe,

Porem o grupo pôs rapidamente em claro que

seu objetivo era, apriori a renovação da popula-

ção judia em Hebron, á cidade dos patriarcas, que

que tiveram que sair do lugar ante os massacres

anti-judaicos cometidos em 1929 pela população

arabe,

O governo laborista encontrou-se com uma

situação incomoda, A chegada de um grupo religio-

so fanático a Hebron, com fins de estabelecer-se

no lugar, criava uma realidade innecesariamente

tensa nos territórios, mas o governo incluia em

suas filas o partido religioso nacional e o bloco

Herut- Liberais (era na época um governo de uni-

dade nacional), que identificavam-se plenamente

com o grupo colonizador. Inclusive o ministro tra-

balhista igal Alon concedeu apoio aos colonos de

Levinger, numa atitude pouco clara ate hoje em

dia.

Em um esforço para afastar Levinger e seus
. . . .

homens do centro arabe as autoridades: permitiram
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que instalassem-se no edifício da administração

militar, com a esperança que as dificeis condi-

ções e as limitações físicas do lugar os levari-

am a abandonar seus planos. Mas o governo traba-

lhista desconhecia a férrea determinação de Le-

vinger.

apartir deste momento, o núcleo começou a

desenvolver-se lento. Mas seguramente, de acor-

do com suas aspirações.

Passado um tempo, as autoridades tiveram

que reconhecer que as condições do edificio mi-

litar não eram adequadas para a vivencia de fa-

mílias e ao estudo de uma leshiva. Para sub-

sanar a situação foi autorizado a construção

de um edifício pré-fabricado, junto a fortale-

za militar.

Quando o grupo inicial começou a ampliar

suas filas de modo ilegal, o governo laborista

acabou autorizando a construção de um bairro ju-

dio por afora da cidade - Kiriat Arbã.

Do ponto de vista físico niriat arbãa está

. / . .

localizada em um lugar estrategico que domina

as novas estradas a u-

6 0601.
1

 

   

Pouco a pouco foi erguido no lugar um parque

industrial e sua população atinge hoje algu-

mas mils pessoas.

Porem o objetivo de grupo promotor de

Kiriá não era só criar um bairro judeu mas

tambem assentar-se ao longo da margem ociden-

tal e assegurar a base da presença judea.

No que Hebron refere-se, de Kiriat 8

partiram homens e mulheres que se instalaram

no principio ilegalmente e depois com a auto-

rização das autoridades, agora com o do Likud,

com a intenção de criar um baiiro judio denso

no coração da cidade.

Apesar da declaração dos líderes de Kiriat

Arbã, sobre uma suposta convivencia pacífica

entre árabes e judeus na cidade, chega em va-

rias oportunidades a niveis insustentáveis.

Com a posiçao de os judeus mostrarem-se como
- Ed -

os donos do lugar. A populaçao arabe, nao es-

conde deu temor e odio aos vizinhos nao dese-

jados, expressando seus sentimentos, como o as-

sassinato de Eli Salama e de varios habitantes

de Kiriat Arbã a caminho do Beit-Hadassa, a  .

alguns anos atras. «Segue=>
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Apesar de que os culpados dos fatos não foram

até agora descobertos, todos os suspeitos pe-

los atentedos cometidos em Hebron recaem sobre

Kiriat Arbã (bombas junto a uma mesquita, gra-

nadas em um campo de futebol e veiculos, dis-

paros sobre casas e etc.). Inclusive os aten-

tados que custaram as dos intendentes ₪7 8-

bes em 1980. Levaram a autoridades a deter e

interrogar pessoas radicadas em Kiriat Arbã.

Desde o ponto de vista ideglogico, a po-

pulaçao do lugar incluú elementos religiosos

(que sao maioria), setores laicos identifica-

dos com os objetivos políticos de "Eretz Isra-

el Integra" e uma população amorfa, atraidos

ao local pelas excelentes condições de com-

pras das casas.

A recente decisão governamental de criar

uma nova cidade judia junto a Nablus- shechen

1111%- demonstra que há quem nada aprende com

a realidade.

Us choques e tensoes, ataques e atentedos

caracterizam o crescimento de Kiriat Arba des-

de 1968, se repetira, sem dúvida, em Nablus,
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Dias 19, 20 e 21 realizou-se na hachsha-

28 8 peguishã de Bogrim, ultima. Nesta pegui-

shã teve a participação de Joly, maskir de

Gezer, que veio em shilichut ao Brasil para

manter um kesher com a tnuá Brasilai e para

a formação de um garin alia.

A peguishã começou com a apresentação

da situação de cada snif.

Os snifim que apresentaram-se com arsi-

tuação mais crítica é o de Porto Alegre e

Salvador. O primeiro encontra-se praticamen-

te sem Bogrim. Os Maapilim e Mordim sao os

que estao levando a tnuã. A falta de Boger

& devido à aliã e eu abandono da tnuá.

Lom relaçao ao snif Salvador hã a falta

de chaverim e a comunidade encontra-se em ex=

tinçao. Com uma grande assimilação ( 70 a BO

famílias).
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Algumas propostas foram dadas. Espera-se

a chegada do Daniel de Bror-Chail de shilichut

para Porto Alegre.

Apos a apresentaçao dos relatorios de cada

snif, houve uma exposição de novas propostas de

estruturação da tnuáã. Uma que me pareceu interes-

sante foi feita por Luritiba. Consiste na forma-

ção de grupos de estudos, dos Bogrim ( para de-

pois estender-se a shichavot Bogrot ), onde se

discuta tochniot, sionismo, judaísmo, socialismo

e outras coisas ligadas 8 tnuã. U fundamental

desta proposta, para iai. é de se auto-incenti-

var, um marco de Bogrim. É na minha opinias, po-

derá trazer uma reavalização e renovação da chinu

ch como um todo. t ter-se objetivos bem claros.

na outra etapa foi lançada a questão de a

tnuã participar, ou nao, e como, da situação bra-

sileira nesteeatual, e em outros que  
  

O
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Bom, a discussao , bem 368101808, desenrolou-

se apartir de duas ideias basicas ( nos extrem

mos ).s

l- " Deve-se estimular o debate e se chegar a con

clusões coletivas. Não se omitir e sim posicio-

nar-se com o momento. "

2- A tnuá não dese direcionar e nem estimular a

politização brasileira. Deve-se sim estimular a

politização israeli e dai partir para o ensino

mais amplo. -

Deu-se a passagem ca Hanagá Artzi passada

para à nova. Ela foi fórmada por:

ENIO- maskir

NELSON- chinuch

LAERLIO- itonut

CVELYN- kesher

   
  

. -

A Hanaga propos-se a&fazer um seminário em

cada estado para saber daf

snif.
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E de acordo com isto poder trabalhar de conforme

as necessidades de cada snif.

Pretende-se a preparação de um Jambori para

.
ne . / .o final do ano. kt a formaçao de um material audio-

visual e grafico para enviar aos snifim,

- vo . ‎ד . eFormação de um Beit-Bogrim desta hanaga,

. , + . 5 - .Por fim deu-se inicio a formaçao de um garin. O

Maskir ficou Nelson, com a ajuda do Décio e Flora,

em São Paulo.

.
.Cada estado tera uma pessoa que mantera o

kesher; RIO-ELIAS, CURITIBA-REBECA, BELO H.- DETO,

RELIFE-ZECA

Ficou para o feriado de 7 de setembro a rea-

lizaçao de um Kinus com a presença de KEN BUB,

sheliach de Gezer em Nova York que, foi maskir de

Garin.

É

Este e um resumo do que se sucedeu na pegui-

sha de Bogrim - abril de 1984,

|

Zn] ACHSHAV  KADIMA

 
Vaada Itonut 

בשפה=שו
  

Curitiba,8 de maio de 1984

 

ESeu beguer do snif e tenhe um pre-

fundo preblema existencial. Nao tenho o carre

do amo. As mulheres nao me dao bola, os bebrim

nao me respeitam, sem falar nos selelim que ja

estao me chamando de -veja s6- "proleta".

Que pesso fazer para melhorar meu

status hasnif ?

RESPOSTA - " E mui simples, venda seu carro,

compre um "sistem 95 da Gradiente" e seja feliz

em Bror Chail, la o status é outre (brincadeira

Chanina ve Yaakev).Seriamente falando, voce de-

ve bater um papo amigável, aberto e france cem

seus chaverim.Se nao der certo, doe e seu super

Veyage 82 ‎קע6 Miguel aqui, que eu nao fico chate

ado nem um peuquinhe. Lehit Chamud.

Rio, 29 de abril de 1984

Querido Miguel: : ae

Seu magshima do snif e nao encen-

tro espaço entre os begrim. É claro que tenho voz

nas mazkiruiet e tudo mais, porém quando chega

sexta depois do shabat(quando tem), ou sabado

depois das atividades eles sempre vao embora  sem ao menos me dar um beijinho de tchau. Ceme

resolver este preblema chevreti ?

Asse Sarinha Mezuza

TESA dd
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RESPOSTA - " Minha filha, seu preblema nao esta
na infreestrutura da tnua e sim na super-estru-

tura dos begrim-Marx explica.Eu sei que o Tiao

o Luis, o Elias e e Rubinho sao meio durões,mas
6 pode dar um pulinhe na Sta Clara e bater

um papo com o sheliach, eu até com o seu madrich

que ja ultrapassou estes prércenceitos bobos e

sem fundamente-Freud não explica.De qualquer

ferma a Hanaga te paga uma passagem pra Bel6, lá

cem geitinhe e em silêncio tudo se consegue.

Recife,7 de maio de 1984

Miguelzinhe:

Eu ame a tnuáã.Perem tenho um pequeno

preblema que vem desde meu ano em Israel. Deis

amiges um gordo e outro, magro,nae se fal
porque « “de mau". Que faço?

Zeca Diado.

    

   

  

     

 

  
  

 

mesmo Ré

para Pe

"Ta ele

NOS FOI ENVIADA UMA CARTA QUE PELO CONTEÚDO SIGI

LOSO, SÓ PUBLICAREMOS A RESPOSTA: -

Sentimes muite, mas a shlichut para Curitiba

sera feita semente peles begrim da Hanagã.

Do Miguel p/ e Merakez chinuch de snif
Sampa.

T  
Ars | UM

 ₪
ear

ATENÇÃO, ATENÇÃO : ESCREVA PARA O MIGUEL.

Das

‎...המההסג

Case você se omitir desta sessão tão respeita-

vel, deste iten feito peles vagabundos comunistas

e anarquistas da Hanagá,vecêe estara correndo 56-

718 risco de ser ridicularizade em público, nao

seja bebe, ridicularize.- Dane-se es madrichim que

falarem que esta sessaéó e anti chevrati, ou dos

mazkirim que falarem que isto compromete e nome

63 tnua perante a comunidade.E se per acaso 6

for um des vagabundos que,per falta de tempo, tem-

tar ser avacalhado pelo Miguel nao se esqueça

 

0BS- Salmo (Curitiba), Billy (Curitiba), Motty (S.

Paulo), Bebalito (recife), é proibida terminante-

mente à participação de vocês através de cartas,

ha minha sessão. BUNUA MULEnão entra... |

TESH ‎שי

  



 

   

 

    m Ai vai uma entreviste franca e gostosa com

Pivo.
   

ב-

lesh- quanto tempo voce esteve na17‏

4 .

Pivo- Ui. tu tive na tnua mais ou menos 12

anos.
A .

Fui numa machane de tzofim na hachsha-

rã que o Jukinho (de Guezer) era Rosh e fi-

quei prati-N"D engraçado e

 

ano da mi- que eu fazia

I- O que siliquestãao de man-
2% É

para voce? ter chevra e ou

P- A tnua tras atividades

tempo foi fora da tnuã,

logicamente porque eu mor-

ma de vida, Eria de medo que

1 m em E .
gravam 8 o movimento fos

Dé refugio deהספקפספוק‏

minha vida desajustados so

bandonando Cciais."

 

  

 

   

  

 

  

     

camente ate o

nha aliah (19804)

gnificou a tnua

para mim a seu

uma forma ideo-

consciente. Ffor-

porque as coisas

torno da tnuã e

fui dirigindo a

para a aliah (a-

os estudos na

pratica bem antes que de fato 6%0...(. U en-

graçado & que eu fazia questao de manter che-
. . = 2 É

vra e outras atividades fora da tnua, porque

eu morria de medo que o movimento fosse refu-

gio de desajustados sociais.
. e .

A tnua era um campo que voce podia atuar

da forma que achasse melhor desde que conven-

658

.  4
(עי

 

2
7
2

שת"
‎/שכממ

/

0
7
2

r
e
s
m
á
E
a
p
e
s
m
y
0

6
9
0

 

- - . -cesse os outros. Era a atuação, a discussao,

o ideal, a arte cultura e ao lado disso uma

 

sensação entre masoquismo e abandono. Aquela

sensação de quando se 6 santista, falar de

Pelé enquanto todo mundo 6 corinthiano e

fala de Socrátes.

I- E hoje?

P- Hoje É tudo isso que falei antes, sô que

no passado.

I- Como você vê Guezer como kibutz yad da

+1. ‎א

P- Falar de Guezer como kibutz yad para a

tnuã é difícil pra mim nesse momento, Eu acho

(sempre achei) que a experiência tã só no co-

meço. E como todo começo tem seus altos e bai-

xose Quando Guezer mandar o seu 1º sheliach

para uma tkufã normal e um garin que tenha pas

sado Hachshrã lã . Eu acho que a experiência 4

vai estar num estágio bom. E

I- E tua experiência em Guezer?

P- Pra mim Guezer nao realizou codo kibutz yad.

Quando agente decidiu ficar lá a minha ppção

foi individual sem me preocupar se a tnuã se-

guiria ou não. Acho que apesar de parecer ego-

ista ou *anti-tnuati”* e bem realista,  
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tremendo potencial,

po de coisa (Porra,

mentos existem esses

Mas acho que

dependendo da

pacidade da

sas ₪ 886 288-

era pra mim

mericanos- Sa-

ros? Um pro-

mas eu acho

põe como 18

pa a coisa anda bem,

minha postura que eu 
  

Pra mim Guezer foi incrivel.

gente jovem progressista e
gente que ta lá por falta de opção. Não hã du-
vida que é um kibutz com problemas sociais (e
eu falo com conhecimento de Causa). Mas kibutz
vida em comum é um palco que propicia esse ti-

até num prédio de aparta-

  
Tem gente que

via nessa mi-

nhapostura

que eu vendi

minha alma pro

diabo ) a *ma-

fia” americana)

Besteira.

bo (a "mafia! americana),

Um kibutz com um

problemas).

6 um kibutz onde  
  
  
    

 

  

tua vontade e ca

prã se fazer coi
lizar (a tnuã

tambem isso). A-

bras- Brasilei-

blema sem dúvida
-

que se voce se   e não esterioti-

Tem gente que via nessa

vendi minha alma pro dia- Besteira.
    (segue) |

   

 
 

  

Gezer tambem é visto como uma ilha dentro

de Israel.

Pode ser. Mas se for uma ilha de gente po-

litizada, de gente com uma visao critica de.

uma sociedade que não tá pra peixe, etc...

Acho que É bomece

Olha, como dizia um amigo de tempos de

Guezers Isso aqui (o kibutz)|não é essas ‎"*ס0-

ca-cola* to recriasr me- da mas onde exie

te a perspe-lhor coisa pra [ctiva de fazer 8

  

 

mudar, vale enfrentar essa ja pena tentar»

I- E a expe-lmaquina compres riência garin em

geral? sora chamada :

‎ק-2אק6216ה-]"451ם]6הםהא- ]518 de garin é

uma coisa. dash* que eu conheço
porוו um lado meio ruim, :

Mas acredito que se bem estruturedo Ee a me-

lhor coisa pra enfrentar essa maquina com-

pressora chamada “ser oleh chadash*,

Acontece que garin tem que ser trabalha-    do bem antes e tem que se definir alguns Ra

rametros: sem essa de socialismo de escova.

de dente, ou ainda oque é pior a filosofia|

do*crê ou morre",
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| “Bo |
TA vozes MA2Da rozs1209EBMA |

. 2 - - e ,

sejos e minar as frustaçoes. Nao 6 ‎קעא+1082ה8-
  

 

 

- a
atormentado. Nao deixa de ser uma batítra,

quela de fofoqueiro louco pra escrever pro Bra- É aquelas perguntas mordazes, Vai botar

sil: * Pessoal tal cara ta quebrando,ee" teu filho na tnuã, escola judaíca, etc?

Olha oque aliah em garin eu não sei, mas “E eu privaria ele de tudo isso?

ו

|

espero que a tnuã descubra o caminho, porque 4 ‎רשפה sabe as inquietudes serao outras,

pode ser talvez a melhor opção. | PLVU

1- 6 para acabar um recado para a +. +19
.

P- É engraçado se fosse hã alguns bons anos eu

seria crucificado, Desertor e outros nomes seri-

am elogiose A verdade é que acho que a tnuã tem que en-

tender que a aliah e ainda o permanecer em Isra-

el é sempre uma opção exclusivamente individual

que nao depende 50 de idealismo.

Se me perguntam, tava tao ruim assim para

voltar, eu respondo que tava otimo ( o que 6
Z

verdade).
.

4120621518,5 %8‎ס0 sei. Quem vai me julgar?

T
e
o
q
e Agente tem inquietudes individuais que só-v de

a
g
i
a
—

lem pra gente mesmDO..e 4

Prã acabar eu queria dividir uma sensação

estranha. No Iom Haatzmaut vi toda aquela muti- |

dao num show lindo com umaidentificação plato-

nica com Eretz. Gente que vai, pensa em ir ou

. .

nunca ira. E todos com a mesma dose de paz de 
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espirito e eu que fui e voltei, com o espirito           b | + TESH

ESH ‎שי 6
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